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Telephone 87 
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toda e qualquer hora.

ESCOLAS
Li, ha dias, com interesse, 

em as columnas d ’«0  Repu­
blica», um  artigo intitulado 
’’Escolas municipaes” .

O conspicuo e, talentoso a r ­
ticulista, serenamente, defen­
deu a acto da Camara Muni­
cipal d ’esta cidade, que supri­
me escolas, allegando, entre 
várias cousas, que ”os que su­
primiram as escolas munici­
paes, crearam ou* propuzeram 
e conseguiram a creação das 
estaduaes, que, inegavelmente, 
dão muito maior resultado,” 
etc..

Ora, o benemérito governo 
paulista, cujos actos sãdfcíejtQs 
graças á um assiduo e sevéro 
estudo, á um a perspicaz expe­
riencia, á um a profunda me­
ditação, felizmente, tem crea­
do escolas, sim, mas não onde 
existiam as municipaes. P o r­
tanto, hoje, infelizmente, as 
pobres criailças que eram edu­
cadas em as escolas mantidas 
pela Camara, estão em lúgu­
bre e deplorável situação :— 
longe da poderosa arm a contra 
a mãe da servilidade,—longe 
do abençoado e jucuudo sitio, 
onde se deve receber luzes.

— Mas os professores m un i­
cipaes não teem instrucção, e 
alguns são mentecaptos ! dirá 
alguém.

A isto, lhe responderei : 
Si são realmente neaçios, si 
não teem em verdade capaci­
dade intellectual, deviam ser 
demittidos de ba .muito tempo, 
e, immediatámente, a Camara 
devia nomear, ás vagas dos 
ineptos, pessoas instruidas, que 
podessem, enfim, prestar ser­
viços á nossa uara Patria.

Estamos- conscios de que 
alguns vereadores, entre os 
quaes um meu filustre con­
frade, estão animados do mais 
puro patriotismo, com a ex­
clusiva preocupação de im ­
pulsionar o progresso d ’esta 
tradicional terra, que se ufana 
de ter sido o berço do grande 
Paula  Souza.

Ninguém o duvida; mas, re­
leve o s i r .  jornalista que lho 
diga, a supressão d ’escolas uão 
fass ius -á nosso applauso.

Não é só eu, quem o diz : 
dil-o muita gente.

Mas antes de eu terminar, 
acho mistér enunciar a lison- 
geira esperança de que a Ca­
mara nomeará pessoas habili­
tadas ás vagas dos professo­
res deipittidos, em quem não 
é preciso longo exame para se 
reconhecer que não possuem 
nenhum  preparo intellectual.

Se preciso for. ;em o proxi­
mo numero, escreverei, ainda 
sobre o mesmo assumpto.

VINÍCIUS.20—2—914.

Lampadas de fila­
mentos metálico

Chamamos attençâo para 
o annuncio que faz, na  secção 
competente, a Companhia 
I tuana Força e Luz.

Âs gran d es
n eg o c ia ta s

0 governo1 annuüou no dia 18 
a concessão das cachoeiras de 

Paulo Âffenso
O sr. presidente da Re- 

pntlica-assignou o decre­
to annullando o que 
outorgava concessão ao 
sr. Affonso Pinto Brandão 
para explorar as quédas 
de agua da Cachoeira de 
Paulo Affonso, no rio S. 
Francisco.

S$,o os seguintes os di­
versos considerandos que 
acompanharam o. decreto: 

-’’Considerando que as 
declarações feitas á im­
prensa,, por Francisco Pin­
to Brandão sobre a conces­
são que lhe foi outorgada 
■para aproveitamento da. 
força hydraulica do alto 
Rio S. Francisco demons­
tram a sua falta de ido­
neidade para levar o effei- 
to os serviços constantes 
do mesma concessão : 

considerando, por outro 
lado, que não foi estabe­
lecida no contracto clau­
sula alguma, referente á 
caução, não havendo, por­
tanto, garantia alguma de 
sua execução ;

considerando tambem 
que a redacção da clausula 
4 dá logar a que se possa 
suppor que lhe, foi assegu­
rado o monopolio do for­
necimento de energia elé­
ctrica -4e toda a zona 
abrangida pela concessão, 
o que é contrario não só 
á Constituição Federal,

©æ-irer v á t r e s i d c

Quanto me doe agora esta saudade !...
Do tempo em que fallavas-me queixoza I 
Lembrando-me tenho a alma siíencioza,
Tão triste é a dor que este meu peito invade 1

Vejo que voa-me a felicidade...
Não mais aqui teus labios cor-de-rosa 

< A  sorrir: por isso esfalm a lacrimoza 
Vive a chorar pranteando em soledade.

— Que mais espero nesta triste lida ?
Não sendo a Morte nada mais almejo L.
Quero o descanço pr’a tão triste vida.

Quero deixar de assim viver soffrendo ! 
Mas na agonia em que estiver morrendo, 
Feche-me os olhos teu primeiro beijo I

Ytú, 20/9/913 E u g ê n io  F o nsec a  J u n io r .

como ao propio decreto 
n.° 51.407, de 27 de de­
zembro de 1904, que regu­
la a materia ;

considerando mais que 
o governo, depois de as- 
signado o contracto, reco­
nheceu a necessidade de 
proceder a estudos sobre 
a capacidade productora 
de energia eléctrica do Rio 
de S. Francisco, afim de 
poderem ser attendidos os 
diversos concorrentes que 
offereçam as necessárias 
garantias ;

considerando ainda que, 
havendo duvida sobre si 
são do dominio da União 
os rios que banham mais 
de um Estado ou se exten- 
dam por territorios extran- 
geiros, é de toda a conve­
niencia que não tome o go­
verno qualquer delibera­
ção antes que sobre o 
asumpto se manifeste no­
vamente o poder legisla­
tivo ;

e considerando, final­
mente. que, si a concessão 
é por contracto de titulo 
oneroso è não por liberda­
de por parte do Estado, 
nada impede que seja an- 
nullada quando for conve­
niente ao interése publico/, 
uma vez que o concessia- 
nario nenhum acto tenha 
praticado para a realiza­
ção dás obras projectadas, 
o que se verefica no caso 
em questão, visto terem 
decorrido apenas treze 
dias da asignatura  do

contracto, quando é certo 
que para o inicio dessas 
obras é julgado necessário 
o prazo de 2 annos, con­
forme se vê das clauculas 
8 e 14 do decreto no seu 
artigo unico ;

Fica declarado sem 
effeito o decreto n. 10.571, 
de 19 de novembro de 
1913, que concedeu a 
Francisco Pinto Brandão 
ou á emprensa que orga­
nisasse as vantagens cons­
tantes do decreto n. 5.446, 
de 22 de agosto de 1905 
e demais favores a que se 
refere o decreto n. 5.407, 
de 27 de novembro de 
1904, para aproveitamen­
to da força hydraulica da 
corredeira do Alto do Rio 
S. Francisco, como conse­
qüência dfy respectivo con 
tracto de 5 do corrente, 
celebrado no Ministério 
da Agricultura, Industria 
e Commercio, entre o go­
verno federal e o referido 
Francisco Pinto Bran­
dão.”

Os doentes affectados de tísi­
ca devem regeitarcomo perigoso 
para a sua saude os remedios 
que conteem alcohol e tomar a 
génuina ’’Emulsão de S co tt /’ 

’’Attesto que tenho em prega­
do em minha clinica a ’’E m u l­
são de Scott” , obtendo magni- 
ficos resultados, observando de 
preferencia os seus effeitos m a­
ravilhosos na tuberculose inci­
piente, nas  affecções broncho- 
pulmonares, no rachitismo e 
escrofulose.

” Dr. João Leite de Oliveira- 
’’Rio de Janeiro,”

Elementos de 
Agrología

Preparação de terra 
no laboratorio

O espeeimen médio da te rra  
obtido pelo modo que acaba­
mos de descrever, não é logo 
submettido á analyse, mas di­
vidido em duas partes : um a 
mais fina, que constitue a terra 
propriamente dita a  analysar, 
e outra mais grosseira, que é 
apenas snbmettída a ligeiro 
exame indicativo de suas pro­
piedades phisicas. Todavia, 
em alguns casos, convem apro­
fundar  mais o exame dessa ter­
ra para se po_der conhecer um 
pouco mais sua composição m i­
neralógica, as substancias uteis 
que ella pode fornecer ao solo 
mais tarde, quando se effectua 
a sua decomposição e se reduz 
a partículas tenues. A separa- 
çãu em terra fina e grosseira 
faz-se por meio de um a penei­
ra de fios de latão, tendo dez 
malhas por centímetro, sepa­
radas de um milímetro.

A terra a peneirar deve pri­
meiramente ser sècca ao ar, 
ersmigalhando-se com os dedos 
todos os pequenos torrões que 
ee tenham formado por agglo- 
meração de partículas. Os 
grãos pedregosos não devem 
§er quebrados, devendo-se evi­
ta r  o emprego da trituração em 
almofariz, afim de se não des­
natu rar  a terra a analizar com 
o pó fino resultante da porphy- 
risação dos pequenos fragm en­
tos rochosos. Os seixos são 
lavados com agua que se der­
rama por cima da peneira pa­
ra tirar, todas as partículas te r­
rosas adhereutes depois do que 
sêcca-se e pesa-se.

Toma se tambem o peso da 
terra fina. Em  uma porção de­
terminada, ordinariamente 100 
grms.,ódosa se a hum idade e, 
por simples calculo, reduz se 
toda a terra as estado sêcco. O 
resto da amostra põe se em um 
frasco que possa ser fechado. 
Tem-se assim as proporções de 
terra fiua e dos seixos, que 
são examinados sob o ponto de 
vista mineralógico, não sendo 
difficil o reconhecimento da 
natureza da rocha.

A terra fina é guardada em 
um frasco, onde coucerva a in ­
da um pouco a humidade hy- 
groscopica, mas como já  se de­
terminou a proporção de agua 
que ella contem, querendo-se 
tom ar um a parte para^analysar, 
esta deve corresponder a um  
pêso exacto de terra sêcca. Se 
a hum idade existente está na 
proporção de 10 0]Q e se sequer 
operar sobre 20 grrns. de terra 
sêcca, deve-se tomar da amos­
tra mais 2 grms., 22, o que 
simplificará o calculo dos resul­
tados da analyse, que se refere 
sempre á terra sêcca.

Até aqui temos considerado 
sempre o caso das terras levsç



ou soltas ; vejamos agora como 
se procede com relação ás ter­
ras compactas.

Se submettida ao desecea- 
mento, ao ar, a terra ainda se 
apresenta compacta a ponto de 
Dão poder ser dividida á mão, 
deve-se esmigalhal-a, sem em ­
pregar muita-força, com m a­
lho ou cepo de madeira, e p3 
neirar a porção operada, pro- 
cedeudo-se assim até o fira. () 
malho pode sèr substituido por 
um a  garrafa que se faz traba­
lhar á guisa de  rôllo, p rocuran­
do se evitar a trituração dos 
grãos seixosos.

Entretanto, ha terras com­
pactas que resistem a taes me­
ios, tal é a quantidade de argil- 
la que encerram. Deve se. en­
tão proceder assim : humedéce­
se e desmancha-se a teria em 
agua, fazendo-se uma pasta cla­
va que se deita em peneira e 
lava-se sob um filete de agua, 
afim de operar-se a passagem 
de toda a parte fina, ascolhen- 
do-se a parte grosseira, que fi­
cou na  peneira, para sêccar e 
pesar. Deixa-se depositar o 
liquido barrento, decanta-se a 
superabundante  e passa-se o 
deposito para um a capsula, 
afim de obter um a pasta firme 
apòs deseccamento em banho 
m ariã , a qual sendo mexida, se 
to rna  homogénea, como con­
vem, para delia se tomar uma 
parte proporcional, como já 
ficou dito cora relação ao caso 
das terras sõltas, mas após a 
determinação da humidade.

Lampadas de fila­
mento metálicos

Chamamos attenção pari 
o aunuucio que faz, na seção 
competente’ a  Companhia 
I tuana  Força e Luz.

NOTICIARIO
R ede Teleplionica  

R ragan tina — Chama­
mos a attenção do Gover­
no do Estado ou da Ca- 
mara Municipal, sobre a 
Eede Teleplionica Bra 
gãntina estar cobrando 
mais do que cobrava. De­
ve existir um contracto 
que regule a taxa á cobrar. 
Ela cobrava até ha poucos 
dias, 2$000 por recado, 
até uma certa distancia e 
hoje perto ou unido a 
seu centro, ella cobra 
2$500 ! •

Em vez de augmentar 
a sua renda, deve dimi­
nuir porque com a exhor- 
bitancia da taxa muitos 
deixarão de transmittir 
recado pelo telephone vis­
to ter o telegrapho que é 
mais barato.

Acha-se enfermo um 
filho do sur. João Costa, 
mestre da Fabrica «São 
Pedro».

Acha-se já ha dias en­
ferma uma filhado nosso 
amigo cap. Collatino de 
Souza Freire. ! esejamos 
prompto restabelecimento

C o d s g ò  d e
ras—Existem 110 codigo 
de posturas diversos ar­
tigos de lei, que está como 
lettra morta. Para sua fiel 
execução chamamos a 
attenção do sr. prefeito. 
São elles a conservação 
dos passeios, que acha-se 
em muitos lugares em 
péssimo estado, e os en­
canamentos das casas 
passarem por baixo do 
passeio.

O diplomata sr. Luiz G uim a­
rães Filho embarca para a Eu- 

' mpa a 24 do corrente.

O >• Jornal do Comrfiercio» 
applaude o acto do presidente 
da Republica annullando a 
concessão das cachoeiras de 
Paulo Affonso.

Na ilha das Cobras realizou- 
se a cerimonia do juram ento  da 
bandeira prestado por 400 vo­
luntarios do batalhão naval, 
presidindo, o acto do marechal 
Hermes da Fonseca, presidente 
da Republica, acompanhado de 
tod ).s os ministros e officialida- 
de de terra e mar.

A 7 dc Março proximo 
chega da Europa o escriptor 
Paulo Barreto.

G L C S ' V S  Declarou-
se pela 2.a 

vez, em gréve mas pacifica 
o relogio da Matriz.

Festiva l artístico
—Realisa-se amanhã no 
Phe&tro ”São Domingos”, 
o soberbo festival artis 
tico em beneficio da ta­
lentosa atriz d. Francisca 
Silva. Em recompensa 
aos justos e merecidos 
applausos que a beneficia­
da tem recebido da nossa 
platéa, é de esperar que o 
Theatro amanhã, fique 
repletissimo.

Amanhã, risos, ílores e 
alegria no ”S. Domingos” .

•

Ó sr. Vicente Gandini 
e familia, convidaram-nos 
para assistir a missa de 
8.0 dia, por alma da sua 
exrna. esposa d. Luiza 
Gandini, que será celebra­
da na egreja do Born- 
Jesus, segunda-feira ás 7 
horas.

Vende-se 6 mezas e 
12 cadeiras de ferro, em 
bom estado. Informações 
nesta typographia.

Em Espioosa (Madrid), m a­
nifestou-se no dia 19, um vio­
lento incêndio, que destruiu 
§0 casãs,

Abastecimento
dA*igua—Estamos na es­
tação chuvosa e portanto 
não deve haver falta 
d’agua para continuar fe­
chada das 11 ás 15 horas. 
Chamamos a attenção do 
sr. prefeito sobre isso.

Passou no dia 20 o au 
niversario natalicio, da 
exrna. sra> d. Francisca 
Emilia Pacheco Jordão. 

Nossas saudações.

Tempestade — No.
dia 19 ás 16 horas, desa­
bou nesta cidade uma 
tempestade que durou 
chovendo terrencialmente 
pelo espaço de quasi uma 
hora. Os carregos trans­
bordaram que ficaram co­
mo rios.

Foi visto em Santiago, no 
dia 19, atravessar > firmamen­
to um enorme e brilhante bo- 
lide, que tampem foi visto em 
São Raphael e Talca, indo 
cahir no rio Chiluero.

Os Mosqueteiros
-—Basta dizer que é em 
10 partes está riquissi- 
m ajo iada  arte cinèmato- 
graphica, para mais ou 
menos prever-se o extra­
ordinario successo hoje no 
aprazível salão do Cinema 
Parque.

Essa fita pela sua gran­
de metragem não pode 
absolutamente ser repeti­
da. Ides ao Parque hoje 
apreciar esse sublime film. 
Ao Parque! Ao Parque !

O sr. André Ferfila, es 
tabeleceu nesta cidade á 
rua da Palma n. 55, um 
deposito da Cerveja Ger- 
mania.

Um telegram ma de Pe- 
tersburgo, informa que o 
parlamento appro vou o 
projecto augmentando os 
direitos da mulher consa­
grados em lei.

Estão em nossa terra, 
as gentis senhoritas Alda 
e Sinha Costa, filhas do 
sr. prof. Francisco Maria- 
no da Costa Sobrinho, di- 
rector do Grupo Escolar 
de Jundiahy.

Estará exposto durante 
os 3 dias de carnaval, o 
S.S'. Sacramento na Egreja 
do Bom Jesus, á adoração 
dos fieis. A ’ tarde encer­
ramento solem ne.

Regressou a Ytu, 0 syra­
pa thico moço Sinhosinho 
Maurino.

A professora Angelina 
Cocolini, continué a pre' 
parar meninas para as 
Escolas Normaes; (prima­
ria e secundaria).

S e c ç ã o  L ivre

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Convoco os snrs. accio­
nistas desta Companhia 
para ã  Assembléa Geral 
Ordinaria a realisar-se no 
dia 8 do proximo mez de 
Março, ás 12 horas, na 
séde social, á rua Direita 
n. 51—sobrado, afim de 
tomarem conhecimento do 
balanço e contas relativas 
ao a uno findo e do relato- 
rio apresentado pela  Di­
rectoría, proeedehdo-se em 
seguida á eleição do Con­
selho Fiscal que te rá  de 
servir no período marcado 
pelos nossos Estatutos.

Desdo ja ficam a dispo­
sição dos interessados os 
documentos a que se refe­
re o art. 147 da lei das 
Sociedades Anonymas, 
como tarnbem suspensas 
as transferencias de ac­
ções.

Em seguida á Assem­
bléa Geral Ordinaria terá 
lugar uma Assembléa Ge­
ral Extraordinaria para 
tratar-se da reforma dos 
nossos Estatutos.
Itú, 8 de Fevereiro de 1914

José Corrêa Pacheco e Silva.
Presidente

A PRACA
O abaixo assignado faz 

publico, para os devidos 
effeitos que, por sua ex' 
pontanea vontade, deixou 
nesta data, de ser empre' 
gado da Companhia Agri 
cola Sampaio.
Ytú, 5 de Fevereiro 1914.

A . Ludgero Santos.

Escola Publica do 
Bairro Alto

PARA MENINAS 
A Professora Maria 

Candida L. Pinheiro avisa 
que se acham abertas as 
matrículas de 11 ás 16 
horas, á Rua Santa An na 
n. 22. __ ___

Vende-se
Palma N.°s 30 e 32.

Para tratar na de N.° 30.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

EDITAL
O doutor Alonso de 

Negreiros Guimarães, De­
legado de Policia desta ci- 
dadq^de Ytu, manda fazer 
publico que nos termos 
do art. 151 § 4,° do Co­
digo de Posturas, é intei­
ramente prohibido o jogo 
de entruido, quer antes, 
quer durante os 3 dias do 
Carnaval.

Os infractores incorrem 
na multa de_dez mil'reise 
dois dias de prisão, fican­
do sujeito a satísfacção 
dos dam nos que causarem 
além de responderem cri­
minalmente, si em tais 
jogo usarem substancias 
de qualquer forma preju- 
diciaes as pessoas.

Para que chegue a co­
nhecimento de todos, 
mandou a auctoridade la­
vrar o presente edital, que 
vai afixado no local do 
costume e publicado pela 
imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de Ytu aos 3 dias 
do mez de Fevereiro de 
1914. ,

Eu Misael de Campos, 
escrivão escrevi.

O delegado de policia.
Alón so ãe N . Guim arã es.

Sociedade Beneficente Po­
pular de Çoustrucção 

e Peculios 
Agencias em todos os Es­

tados do Brazil 
Séde social :
Rua Barão Paranam piacaba 

7—(baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap, Francisco Pereira Mendes  
PriíllO—Rua do Oommer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

CuraM romte
ASTHraÆOUErâ j

' e Rouquidão j

Oâ.S€l
V EN D E SE um a boa casa 

de m orada4 reformada conple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Indaiatuba. P a ­
ra esclarecciraeuto dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

L ^O R M U LA S para  licenças 
-  federais»vendem-se a 8$000 

0 cento e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia de A. Ma­
galhães & Ci",?



USEM EDGARDÒL
Descoberta do Pliarmaceutico EDGARDO PEREIRA MENDES

js
Cura Completa e Radical da Tira a dor e faz pararBLTENORRHAGIA o corrimento em
Em 3 dias no máximo   24 horas

Frasco 2S000 Pharmacia S. JOSÉ
Y T U

NOISinÉH S.JLL005

A  Sociedade Indus  
trial c* de Automo"  
veis "Bom  R et iro ” “

da qual o abaixo assign do 
representante nesta cidade 
acaba de installar em São 
Paulo os m ac hi ui sinos nece^ 
rios para vuluanização de co 
betões e camaras de ar para 
automoveis, ic quaiqm . otlu.a,

A m esma sociedade é fa .e i  
oante da afam ada cerca ’’Page 
o única depositaria dos auto 
inoveis ’’Ford” e ’’Gaforde’ 
para cargas que resistem ser­
viços em caminho ruim.

Octaviano Pereira Mendes.

P íipel de
em b ru ­

lho. Vnd e
Nesta T ipogra fia

Prècãsa-se na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tir í <-

trat de vacc J co
cheira.

^ARMÀCIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e p a ­
ga-se a 100 réis.

E l êas Fausto
V EN D E SE um a Casa com 

bons commodos para familia 
e para negocio e muito bom 
ponto para o mesmo, quem 
C [ü ize r  dirija-se ao Proprietari 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Y tí

CURA DAS FLORES 
g g jll BRAMCAS g g j

«T

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  Por causa a anem ia  
e é considerada com o s i-  

gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritlsm o.

O tra tam e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio por excellencia é

5 A SAUDE DA MULHER
para U9 0  interno, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 

ticos Dauut &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
« incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

V ende-se  em  todas a s  P h arm ac ias  do B razil :jc |

F u m e m ?  ENIGM A  
Deliciosa m i s t u r a

A c í D à D l D â  1 l'Q
-¿SSZSÉSBÍS-

F  © a s a s  M ' a m i i i a r
•lofto SSencMlicto dofc Ssiísííu*, proprietário 

da «Pensão Familiar», participa aos .seus amigos e 
freguezee que mudou-se da Rua do Commercio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o largo da 
Matriz e a rua do Coimnercio, (em frente a «Casa 
Toledo»).. Encontra-se até alta horas da noite : Em­
padas,- Pasteis e BilTes. Comida a toda hora. Cosinha
'Dcapricho e a brasileira.

Notas de
Consignação
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Canetas e  Porta-jolas
Na Cadeia Publica, vende se bellissimas CA­

MOTAS DE MADEIRAS, bordadas, trabalhadas 
[»rio pi o J".-é Santiago , que faz poita-joias e 
uutros objectos em madeira lavrada.
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A. MagaiMes &  Cmp.
R U A  D A  PALM A 23 f f ÿ <

J.

I a  Hipadas -eléctricas de filamento metálico,
Esta C >mpanhia, tendu recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metaliicos, resolveu lazer, sobre os preços actuaes, 

unia grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
cm seus depósitos em Ytú e no Salto,

]>elos preços da tabella seguinte :

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com’toda ordem ençarivga-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra­
p h ie s ,  com eXmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como • nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
d é  Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos' Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

1 am padas 
Lam padas 
L am padas 
Lam padas 
Lam padas

de. 10 
du 10 »
de 25 >:
de 02 »

.de 50 »

el as '00 $01 Lampadas de 100 » 4J5BOO
i $500 Lam padas de 200 » 7$50Q
1$8Q0 (Xi Lam padas de 300 » 11$500
13700 ï ÿ ,  Lam padas de 400 » 14$500
2$4Q0 P S  Lampadas de 1.000 » 30$000

tsaí •. "íg

Cerca de Teeido Page
A única que assegura um feichoO # ''t a:\PA V V -;f¡" i p

j  U r D i -2 ¿DDAD a  s r*  
nU t:AZS£SÜ M ür 

' n:VH’CHÚ&\l: PAKfl. '6¿WV 
■ m e a s .  'w m T s j£  * m m :

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Deposito no SALTO :—Bairro da Estação, casa de Manoel de Quadros

(provissoriamente)
M

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão—quer pela resistencia, quer pela maior 

inteusidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte 'dos senhores consumidores.

rAS H ?cAÇ-A D DA........................ip,ó|#€ÍéDAs>r ¡MD'Afn̂ LÉ. u
r ; : • . :

para ave, gado, porcos, pomarqs, 
terreiros de 

9 fios com 33,ou 0,85 s/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45' c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Socie-dade Industrial 
e de Au tom ovei— B O M  R E I  I R  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
8 ã o  P a u l o .

A g e n t e  nesta cidade:
üctaviano Pereira Mendes

p U L Í X O S E R  U M  
B AILLY

Empregado com o melhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Laryngé, Brochcos,.Pulmões.

Poderso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antisej t :co Modificador 
das Afieções Bacillares

C< nstipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos, Asthma 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose, 

o—o
Modo de fazer use d ’elle :
Adultos, um a  colher de café diluido 

n u m  pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã  e a noite ou no 
meio das duas principacs refeições.

Este. noderoso medicamento acha-se 
a venda da PHARMACIA "SÃO JO S É ” , 

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’

Q SEGREDO DA INDIA
- V UG ! — Infalível nas nevralgias,
jeuniatism o e outras dores. Vende-se na 

Farmácia José -  Largo da Matriz— 17

Q a sa  S a n t o r o
Relcjoaria e Joalhería ITALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias dç todas qualidades e preços, t ra ­
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Pa ten t— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZE N IT H  E OMEGA

Jose Santoro
(YTU’ Estado de S. Paulo)

C O M P A N H IA  I T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, YVA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos ém nosso depósito.

Sendo estearago  importado de- 
ctazrfente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para raaig informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

los Direita n. 51


